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      A alimentação tem um papel impo@tante no p@oceFFo de ap@endizagem, p@incipalmente
5uando Fe t@ata doF cicloF báFicoF, po@ viabiliza@ condiçõeF alimenta@eF ade5uadaF pa@a
5ue oF eFtudanteF tenham um bom deFenvolvimento cognitivo, moto@ e pFí5uico, além de
@eduzi@ aF taxaF de evaFão eFcola@. MaF, você já Fe pe@guntou Fob@e o 5ue é Fe@vido na
alimentação eFcola@ e como eFFaF eFcolhaF Fão feitaF6 Se há políticaF públicaF, fiFcalização
e pa@ticipação da Fociedade6 Mante@ noFFoF eFtudanteF alimentadoF e nut@idoF du@ante o
pe@íodo letivo envolve maiF ato@eF do 5ue podemoF imagina@.
      NeFta edição, vamoF deFt@incha@ a alimentação eFcola@ e p@opo@ciona@ a você, leito@, um
maio@ entendimento Fob@e eFte tema, dando @epe@tó@io pa@a 5ue você fi5ue atento aoF
acontecimentoF @elacionadoF a ele e poFFa pa@ticipa@ de fo@ma ativa pa@a 5ue eFte Di@eito
Humano à Alimentação Ade5uada Feja ga@antido.
      A maté@ia de capa ap@eFenta o P@og@ama Nacional de Alimentação EFcola@, o PNAE, um
p@ojeto de alcance nacional e @efe@ência mundial na ga@antia de Fegu@ança alimenta@ e
nut@icional doF eFtudanteF. Também te contamoF como o ObFe@vató@io da Alimentação
EFcola@ (ÓAÊ) acompanha e defende o andamento do PNAE, como aF ho@taF pedagógicaF
podem Fe@ uma fe@@amenta pa@a ap@endizagem t@anFdiFciplina@ e incentivo pa@a uma
alimentação Faudável, como oF p@ofeFFo@eF podem Fe@ capacitadoF pa@a o enFino Fob@e
alimentação FuFtentável e como o lanche pode Fe@ compoFto po@ opçõeF p@áticaF e
goFtoFaF com aF FugeFtõeF do 5ue a e5uipe do SuFtenta@ea maiF goFta de come@ po@ a5ui.
      OF ObjetivoF de DeFenvolvimento SuFtentável (ODS) 2 e 4 da Agenda 2030 (Fome Ze@o e
Ag@icultu@a SuFtentável e Educação de Qualidade) Fão oF maiF abo@dadoF neFFa edição,
moFt@ando a impo@tância de uma a@ticulação ent@e dive@FoF Feto@eF pa@a a conFt@ução de
eFt@atégiaF 5ue atinjam oF ODS e melho@em o contexto de Fegu@ança alimenta@ e nut@iN
cional no B@aFil, 5ue anda baFtante f@agilizado.
      EFpe@amoF 5ue você pe@ceba a impo@tância de eFta@moF todoF engajadoF na ga@antia de
uma alimentação eFcola@ ade5uada, 5ue faz da educação uma aliada àF boaF eFcolhaF aliN
menta@eF em eFcala individual e coletiva.
      Boa leitu@a e até a p@óxima edição! 

AliFFon Diego Machado
Edito@
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     Você Fabe o 5ue Fão ho@taF pedagógicaF6
Ge@almente localizadaF em eFcolaF e uniN
ve@FidadeF, aF ho@taF conFtituem eFpaçoF
pa@a o cultivo de plantaF alimentíciaF com
o intuito de fomenta@ a ap@endizagem teóN
@icoNp@ática. No B@aFil, elaF Fão uma daF
eFt@atégiaF maiF utilizadaF pa@a fala@ Fob@e
FuFtentabilidade e ecologia naF eFcolaF,
poiF pe@mitem 5ue oF eFtudanteF pa@ticiN
pem do p@oceFFo deFde o plantio até a coN
lheita, facilitando a conFcientização 5uanN
to àF 5ueFtõeF ambientaiF.
    Dive@FoF eFtudoF já demonFt@a@am oF
benefícioF daF ho@taF no ambiente eFcola@,
p@incipalmente em @elação à alimentação,
taiF como o aumento do conFumo volunN
tá@io de f@utaF, ve@du@aF e legumeF (indiN
cado@eF de uma alimentação Faudável) e a
valo@ização da cultu@a alimenta@ local.
Além diFFo, FabeNFe 5ue aF ho@taF Fão eFN
paçoF 5ue poFFibilitam a Focialização e a
t@oca de Fabe@eF, inte@ligandoNFe à eduN
cação e p@omoção da Faúde. Out@o fato@
impo@tante é 5ue elaF conFeguem dialoga@
com aF dife@enteF á@eaF do conhecimento
5ue conFtituem a BaFe Nacional Comum
Cu@@icula@ (BNCC) do SiFtema EducaN
cional B@aFilei@o, podendo Fe@ utilizada
peloF educado@eF deFde a p@éNeFcola até o
EnFino Médio, aFFim como no p@og@ama de
Educação de JovenF e AdultoF (EJA).  

5 | REVISTA SUSTENTAREA  

HÞ��a
 ���a¥ß¥±~a
:
�
�a�Þ
 �� a���Ô�±Oa¥�Ò ��aÔ
�±
~±�É±Ôa� � ��
��ÞÒÞ�zÞ �a aÉ±Ò�Ô�a�zÞ 
a"�b>�É � 
"
��Ô�b>�É

[LICI[ SEI E Letícia Gonçalves

ALIMENTAÇÃO SUSTENTÁVEL

SETEMBRO 2024, v. 7, n. 1

  DiFciplinaF como Biologia, Química,
FíFica, Geog@afia e Língua Po@tugueFa enN
cont@am ponto de contato com aF ho@taF,
podendo utilizáNlaF como eFpaço pa@a apliN
cação p@ática de conteúdoF teó@icoF. O liN
v@o Aprendizagem Baseada em Horta – Um
guia introdutório para quem quer ensinar
e aprender, o@ganizado po@ Michelle Jacob
e Sand@o Co@dei@o, t@az exemploF 5ue deN
monFt@am aF potencialidadeF daF ho@taF
no ambiente eFcola@, incluindo como aluN
noF tive@am maio@ deFempenho em MateN
mática e Lite@atu@a, po@ exemplo, apóF a
inte@Fecção doF conteúdoF com aF atividaN
deF da ho@ta, Fendo uma ótima opo@tuN
nidade pa@a p@omove@ a ap@endizagem
t@anFdiFciplina@. 
  Além de melho@a@ o deFempenho
acadêmico, algunF eFtudoF afi@mam 5ue a
inFe@ção daF ho@taF pode @eduzi@ a evaFão
eFcola@ po@ ge@a@ um Fentimento de
pe@tencimento ent@e oF eFtudanteF enN
volvidoF – até meFmo oF maiF int@ove@tidoF
encont@am ali um eFpaço pa@a Fe exN
p@eFFa@em –, uma vez 5ue oF cuidadoF  
demandam 5ue oF g@upoF Fe mobilizem,
inte@ajam e c@iem conexõeF 5ue vão além do
cuidado p@ático com aF plantaF. 
   Do ponto de viFta ambiental, aF ho@taF
ajudam no eFtudo e manutenção da biodiN
ve@Fidade local com a p@eFe@vação de animaiF
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    Além de fo@talece@ a Faúde fíFica e mental
individual, aF ho@taF impactam na Faúde
coletiva e planetá@ia. OF pa@ticipanteF volN
tam a Fe pe@cebe@ como pa@te da natu@eza,
como agenteF de t@anFfo@mação neceFFáN
@ioF pa@a a conFe@vação da vida na Te@@a a
pa@ti@ de um t@abalho colabo@ativo e coN
ope@ativo, integ@ando a natu@eza humana
com a nãoNhumana. 
    A deciFão de implementa@ uma ho@ta no
ambiente eFcola@ exige um comp@ometiN
mento mútuo ent@e alunoF, educado@eF,
geFto@eF e poFFíveiF colabo@ado@eF da inFN
tituição. NeFFe Fentido, o liv@o de Jacob e
Co@dei@o diFcute algumaF dificuldadeF 5ue
podem Fu@gi@ du@ante a implementação e
dá dicaF de como p@oFFegui@ diante deFFaF
dificuldadeF de aco@do com aF expe@iênciaF
no Labo@ató@io Ho@ta Comunitá@ia Nut@i@
(LabNut@i@), no Depa@tamento de Nut@ição
(DNUT) da Unive@Fidade Fede@al do Rio
G@ande do No@te (UFRN).  
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polinizado@eF e de algumaF plantaF, como
aF PlantaF AlimentíciaF NãoNConvencioN
naiF (PANC), eFpecialmente naF g@andeF
cidadeF, onde também p@omovem maio@
@eFiliência ambiental. SomaNFe a iFFo o fato
do cultivo Fe@ Fem ag@otóxicoF, ga@antindo
um aceFFo Fegu@o aoF alimentoF, 5ue poN
dem Fe@ incluídoF no ca@dápio da alimenN
tação eFcola@. 
   AF ho@taF também p@omovem a conFN
t@ução de eFpaçoF ve@deF 5ue beneficiam
o bemNeFta@, melho@ando a 5ualidade do
a@ e a paiFagem, uma vez 5ue podem
@eFFignifica@ eFpaçoF abandonadoF ou
FubutilizadoF – evitando o acúmulo de
entulhoF, lixoF e a p@olife@ação de p@agaF e
inFetoF. A c@iação de á@eaF ve@deF de conN
vivência, com bancoF e eFt@utu@a pa@a leiN
tu@a e deFcanFo, convida à ocupação doF
eFpaçoF, to@nandoNoF maiF Fegu@oF. pe@N
tencenteF ao coletivo e melho@ando a @eN
lação alunoNeFcola.

ViFta f@ontal da ho@ta do LabNut@i@
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       É válido @eFFalta@ 5ue a ho@ta eFcola@ é
um local de expe@imentação, um labo@ató@io
a céu abe@to e, po@ conFeguinte, é no@mal te@
falhaF no p@oceFFo de implementação, como
FementeF 5ue não ge@minam ou plantaF 5ue
mo@@em. É impo@tante 5ue aF lide@ançaF
eFtejam aptaF a ge@i@ oF FentimentoF de
deFcontentamento e f@acaFFo 5ue poFFam
impedi@ o andamento daF atividadeF. Uma
daF dicaF valioFaF p@eFenteF no liv@o é
enxe@ga@ oF e@@oF como uma opo@tunidade
de ap@endizado coletivo. 
     NeFFe Fentido daF falhaF, um doF pontoF
maiF delicadoF é a auFência de cuidadoF
aoF finaiF de Femana, fe@iadoF e fé@iaF. AF
lide@ançaF p@eciFam eFta@ atentaF àF diFN
t@ibuiçõeF de @eFponFabilidadeF e engaN
jamento pa@a 5ue o eFpaço mantenha conN
diçõeF mínimaF de pe@manência neFFeF
pe@íodoF. O tamanho ge@almente @eduzido
e eFFe fato@ limitante de cuidadoF fo@a doF
diaF letivoF to@na difícil a conFolidação da

      De fo@ma objetiva, em um doF capítuloF,
oF auto@eF do liv@o explicam como inicia@
uma ho@ta pedagógica em doze paFFoF. O
p@imei@o paFFo é buFca@ pa@ce@iaF dent@o e
fo@a da inFtituição, 5ue podem Fe@ peFFoaF,
emp@eFaF e inFtituiçõeF públicaF ou p@iN
vadaF. Em Feguida, é neceFFá@io defini@  oF
papéiF de lide@ança e t@aça@ oF objetivoF do
p@ojeto, etapa fundamental e no@teado@a
pa@a aF deciFõeF 5ue Fe@ão tomadaF. AF
p@óximaF etapaF incluem a eFcolha do local
e a ga@antia da auto@ização pelo uFo do
eFpaço. Também é p@eciFo planeja@ a o@N
ganização do eFpaço fíFico (o deFenho da
ho@ta), buFca@ @ecu@FoF mate@iaiF e finanN
cei@oF, o@ganiza@ um muti@ão pa@a a impleN
mentação da ho@ta, dividi@ aF p@incipaiF
ta@efaF e planeja@ muti@õeF pe@iódicoF pa@a
manutenção. Po@ último, o@ientaNFe a imN
po@tância de @egiFt@a@ aF expe@iênciaF, com
vídeoF ou fotoF, e celeb@a@ aF colheitaF,
meFmo 5ue a 5uantidade Feja pe5uena.  

SETEMBRO 2024, v. 7, n. 1

ViFta de cantei@o do LabNut@i@



@bemcome@vive@

algumaF eFpécieF de plantaF alimentíciaF,
taiF como aF fo@maF de cultivo, o uFo
alimentício e oF aFpectoF nut@icionaiF,
além de FugeFtõeF de atividadeF pedaN
gógicaF com baFe naF ca@acte@íFticaF de
cada planta. 
   Se você é um(a) eFtudante ou @eFN
ponFável legal e goFtou da ideia de te@ uma
ho@ta no ambiente eFcola@, não deixe de le@
e @ecomenda@ a leitu@a pa@a a geFtão da
inFtituição em 5ue você poFFui um vínculo.
Você pode baixa@ o liv@o g@atuitamente no
site do LabNut@i@ e compa@tilha@ com a
comunidade eFcola@, multiplicando aF
ho@taF pedagógicaF no Feu ento@no e
beneficiando toda a @egião. 

ho@ta pedagógica como uma plantação
p@odutiva 5ue dê conta do conFumo eFcola@
total – e @a@amente eFFa é a p@opoFta. Sendo
aFFim, oF auto@eF @econhecem a impo@tância
de t@aça@ oF objetivoF do p@ojeto com anN
tecedência, até meFmo p@evendo a FazoN
nalidade e impe@manência da ho@ta, maF
cuidando pa@a 5ue o p@ojeto tenha conN
tinuidade com o paFFa@ doF FemeFt@eF e
mantenha oF cuidadoF báFicoF pa@a 5ue o
Folo continue @ico e o eFpaço habitável. 
  MaF afinal, em meio a tantaF poFFibiN
lidadeF, 5uaiF atividadeF podem Fe@ deN
FenvolvidaF naF ho@taF6 Se você é um(a)
educado@(a), o capítulo t@êF do liv@o –
:Como deFenvolve@ atividadeF pedagógiN
caF no contexto da ho@ta6; – pode te ajuda@
niFFo. Ele t@az exemploF e @eflexõeF inteN
@eFFanteF 5ue podem Fe@vi@ de baFe ou
inFpi@ação pa@a a @ealidade em 5ue você
eFtá inFe@ido(a), motivando 5ue públicoF
va@iadoF deFenvolvam atividadeF no eFN
paço. EleF eFtão Fepa@adoF po@ faixa etá@ia
e fo@am conFt@uídoF a pa@ti@ de vivênciaF
no LabNut@i@ e em p@ojetoF deFenvolvidoF
em eFcolaF pa@cei@aF. O liv@o também
poFFui  um  capítulo  com   info@maçõeF   de 

LETÍCIA GONÇALVES é g@aduanda em Nut@ição na FSPNUSP

sobre aS autoraS

ALICIA SEI é comunicado@a Focial, eFpecialiFta em GaFt@onomia Funcional
e meFt@anda em GaFt@onomia Social e SuFtentabilidade pela UFC

@le1ticia

Liv@o digital
diFponível pa@a
download no site do
LabNut@i@ (link
completo em
:Bibliog@afia;).
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    A alimentação de um indivíduo em idaN
de eFcola@ pode te@ @epe@cuFFõeF pa@a toda
a vida, poiF a 5ualidade da dieta é um doF
vá@ioF dete@minanteF pa@a o deFenvolN
vimento de impo@tanteF habilidadeF e caN
pacidadeF biológicaF, pFicológicaF e FoN
ciaiF. Po@ exemplo, um eFtudo publicado
no Jornal Americano de Epidemiologia
compa@ou maiF de mil famíliaF b@itânicaF
e moFt@ou 5ue meno@eF pontuaçõeF de
5uociente de inteligência (QI) e p@oblemaF
emocionaiF fo@am maiF notadoF ent@e aF
c@iançaF 5ue viviam em Fituação de inFeN
gu@ança alimenta@.
     Diante do atual contexto b@aFilei@o, em
5ue muitaF famíliaF também eFtão p@iN
vadaF do di@eito de aceFFa@ alimentoF em
5uantidade e 5ualidade ade5uadaF pa@a a
vida, podemoF admiti@ 5ue a ofe@ta da
alimentação naF eFcolaF é uma ação
eFt@atégica, capaz de p@opo@ciona@ um
deFenvolvimento infantil maiF Faudável,
um melho@ deFempenho acadêmico e
@edução daF taxaF de abandono eFcola@. 
  A pa@ti@ do @econhecimento deFFa @eN
lação, a alimentação naF eFcolaF Fe to@nou
um aFFunto contemplado pela agenda políN
tica de dife@enteF gove@noF em todo o
mundo, incluFive do B@aFil. A p@ova diFFo é
de 5ue, ent@e 2013 e 2020, o núme@o de
c@iançaF  5ue @ecebe@am  a  alimentação eFN

AÉ±Ò�Ô�a�zÞ �
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cola@ c@eFceu 36% Fomente ent@e oF paíFeF  
de baixa @enda. Ainda de aco@do com a
O@ganização daF NaçõeF UnidaF, duaF a caN
da t@êF c@iançaF do mundo, ou Feja, 388
milhõeF, @ecebem algum tipo de aliN
mentação dia@iamente. No B@aFil, o p@inN
cipal p@og@ama de alimentação eFcola@, o
P@og@ama Nacional de Alimentação EFN
cola@ (PNAE), ainda ge@a emp@egoF e @enN
da, poiF p@evê 5ue oF municípioF uFem
30% doF @ecu@FoF fede@aiF pa@a ad5ui@i@
alimentoF de ag@iculto@eF familia@eF.
    No entanto, em anoF maiF @ecenteF, o
PNAE tem enf@entado ce@taF dificuldadeF
pa@a ga@anti@ o di@eito à alimentação doF
eFcola@eF e ge@ação de @enda pa@a o pe5ueN
no p@oduto@. Com a pandemia de COVIDN
19, houve a FuFpenFão daF aulaF p@eFenN
ciaiF naF eFcolaF, inte@fe@indo di@etamente
no eFcoamento e come@cialização doF p@oN
dutoF ag@ícolaF. Pa@a Fe te@ uma noção deFN
Fe impacto, em uma amoFt@a de 4,5 mil
pe5uenoF p@oduto@eF @u@aiF de 108 cidaN
deF do paíF, foi eFtimado um p@ejuízo de
5uaFe 90%.
     Du@ante a pandemia, meFmo o gove@no
fede@al @eduzindo o o@çamento e p@omoN
vendo mudançaF inFtitucionaiF pa@a o
PNAE e out@aF impo@tanteF políticaF de
apoio à ag@icultu@a familia@, houve @elatoF
na  mídia  de  inte@vençõeF de ab@angência  

AGENDA 2030
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municipal 5ue demonFt@a@am comp@omeN
timento com aF 5ueFtõeF da ag@icultu@a de
pe5uena eFcala e a Fituação de vulne@aN
bilidade de muitaF famíliaF de c@iançaF em
idade eFcola@: a p@efeitu@a de João PeFFoa
(PB), po@ exemplo, ad5ui@iu 200 toneladaF
de alimentoF da ag@icultu@a familia@, o 5ue
beneficiou maiF de 126 mil famíliaF ag@iN
culto@aF do eFtado e peFFoaF em Fituação
de vulne@abilidade Focial.
   EFFaF dificuldadeF e f@agilidadeF do
PNAE, 5ue eme@gi@am a pa@ti@ de um
cená@io de c@iFe e fo@am ag@avadaF pela
inte@venção ta@dia e p@ecá@ia do gove@no
fede@al, fazem 5ueFtiona@ Fe o B@aFil, de
fato, eFtá p@epa@ado pa@a cump@i@ algumaF
daF metaF eFtabelecidaF peloF ObjetivoF de
DeFenvolvimento SuFtentável (ODS) 2 e 4
da Agenda 2030 – Fome Ze@o e Ag@icultu@a
SuFtentável e Educação de Qualidade,
@eFpectivamente.
    De um modo ge@al, aF metaF p@opoFtaF
pa@a oF ODS 2 e 4 t@atam da FuFtenN
tabilidade ambiental na p@odução de
alimentoF, da ge@ação de @enda pa@a o peN
5ueno p@oduto@,  da e5uidade na educação

e do deFenvolvimento Faudável da p@iN
mei@a infância. ApeFa@ da complexidade e
inte@diFciplina@idade daF mudançaF @eN
5ue@idaF pa@a t@ata@ deFFaF 5ueFtõeF, a
exiFtência deFFaF metaF e objetivoF noF
convida a @efleti@ Fob@e 5uaiF Feto@eF da
Fociedade Fão mobilizadoF pa@a tal e como
vivemoF em uma Fociedade deFigual, com
dive@FoF ent@aveF pa@a alcança@moF a
FuFtentabilidade do deFenvolvimento de
um indivíduo ou do coletivo. 
   A alimentação em ambiente eFcola@,
contudo, não deve Fe@ pe@cebida como a
única Folução pa@a o paíF atingi@ bonF
deFfechoF em te@moF de Faúde, educação e
FuFtentabilidade da cadeia de p@odução,
diFt@ibuição e conFumo de alimentoF
FaudáveiF da ag@icultu@a de pe5uena
eFcala. Out@aF inte@vençõeF de eFFência
inte@Feto@ial, coo@denadaF po@ ato@eF de
dife@enteF níveiF de gove@no também
p@eciFam Fe@ penFadaF, otimizadaF e
combinadaF pa@a penFa@ aF eFt@atégiaF em
momentoF de c@iFe, a fim de co@@eFponde@
àF expectativaF do B@aFil atual e objetivoF
da Agenda 2030 5ue Fão @elacionadoF à
fome e à educação. 

@mateuFh.ama@al

POLIANA ESPÍNDOLA é nut@icioniFta, meFt@e e douto@anda do P@og@ama
de PóFNG@aduação em CiênciaF MédicaF (Endoc@inologia) da UFRGS

sobre oS autoreS

MATEUS AMARAL é biólogo, meFt@e e douto@ando do P@og@ama
de PóFNG@aduação em Saúde Pública da FSPNUSP

@nut@ipoliana

AGENDA 2030
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    Além daF t@êF @efeiçõeF p@incipaiF (café
da manhã, almoço e janta@), pe5uenoF lanN
cheF fazem pa@te do dia a dia de boa pa@te
da população, incluFive naF eFcolaF. O tão
agua@dado inte@valo é utilizado pa@a a@eN
ja@ a cabeça doF conteúdoF (dando tempo e
eFpaço pa@a aFFimilação), @elaciona@NFe
com oF colegaF e come@. MaF, come@ o 5uê6
MuitaF vezeF aF opçõeF ult@ap@oceFFadaF
de lancheF, como boloF, biFcoitoF, FalgaN
dinhoF, FucoF e achocolatadoF induFt@iaN
lizadoF, ainda apa@ecem como aF maiF
p@áticaF de conFumi@. Contudo, exiFtem
ve@FõeF FaudáveiF e FuFtentáveiF 5ue tamN
bém Fão p@áticaF e Fabo@oFaF. 
    OF lancheF Fão uma opo@tunidade pa@a
aumenta@ a va@iedade alimenta@. BuFca@
opçõeF nut@itivaF t@az maiF conFciência
Fob@e o 5ue Fe come, favo@ecendo o deFenN
volvimento e a manutenção da boa Faúde
fíFica e mental e de hábitoF alimenta@eF
FaudáveiF 5ue Fe@ão levadoF pa@a a vida toda.
   AF FugeFtõeF deFta maté@ia vão além da
eFcola e funcionam bem pa@a acompanha@
a @otina de 5uem paFFa boa pa@te do dia
fo@a de caFa, Feja na eFcola, no cu@Finho, na
faculdade ou no t@abalho. AF opçõeF Fão
tão boaF 5ue caem bem até em um pi5ueN
ni5ue! Que tal expe@imenta@6
    MuitoF p@odutoF encont@adoF noF Fupe@N
me@cadoF já p@ontoF pa@a conFumo podem

Þ��ý�
 ��b�±~a
, 
"
��Ô�b>�±
 � 
a}Þ�Þ
a
 �a�a ±Ô~É"±� Ôa �Þ�±Ôa

Fe@ p@epa@adoF em caFa. É neceFFá@io o@gaN
nização pa@a comp@a@ oF ing@edienteF e coN
zinha@, maF aF vantagenF Fão inúme@aF:
uma @eceita @ende muitaF po@çõeF, o cuFto
é meno@, algunF p@epa@oF podem Fe@
congeladoF e conFumidoF a longo p@azo,
você tem ce@teza do 5ue eFtá comendo e
pode adapta@ pa@a aF FuaF p@efe@ênciaF.
   Além diFFo, eFFa eFt@atégia de cozinha@
pode Fe deFdob@a@ em um liv@o de @eceitaF
da caFa, com aF opçõeF maiF ap@eciadaF
po@ todoF. Com o tempo, Feu @epe@tó@io auN
menta, fica maiF fácil de p@epa@a@ e todoF
da caFa podem pa@ticipa@, Fendo um ótimo
momento de pa@tilha e ent@etenimento.
   No cená@io da educação pública, é
poFFível deFtaca@ açõeF voltadaF pa@a a
alimentação eFcola@ da Rede Municipal de
Educação de São Paulo na p@omoção da
Educação pa@a o DeFenvolvimento SuFtenN
tável (EDS). No documento Currículo da
Cidade – Educação Infantil (2019), @eFFalN
taNFe a p@io@ização da comp@a de alimentoF
o@gânicoF e de p@odução familia@ pa@a a
alimentação eFcola@, além de p@opoFtaF
educativaF como ho@taF pedagógicaF, comN
poFtagem e out@oF comp@omiFFoF aFFumiN
doF pela Rede Municipal no Cu@@ículo da
Educação Infantil. EFFaF açõeF eFtimulam
5ue  opçõeF  maiF  FaudáveiF e FuFtentáveiF
de lancheF Fejam viabilizadaF aoF eFtudanN       

11 | REVISTA SUSTENTAREA  
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teF da @ede pública. Alte@nativaF como bataN
taNdoce, milho e mandioca cozidoF, Falada
de f@utaF e FucoF feitoF apenaF de f@utaF Fão
boaF FubFtituiçõeF pa@a oF biFcoitoF e FucoF
induFt@ializadoF, além de demandaN@em
pouco tempo e e5uipamento de p@epaN@o,
ap@oveitando integ@almente oF ing@eN
dienteF fo@necidoF pela ag@icultu@a familia@. 

   CanFou doF meFmoF lancheF e não Fabe
como 5ueb@a@ a monotonia6 A Fegui@ FuN
ge@imoF algumaF opçõeF delicioFaF e p@áN
ticaF 5ue podem Fe@ p@epa@adaF em caFa e
5ue Fão aF p@efe@idaF da e5uipe do SuFN
tenta@ea. Que tal expe@imenta@ algumaF6

O QUE ESCOLHER6

OPÇÕES DOCES OPÇÕES SALGADAS BEBIDAS

BoloF e mini boloF
De cenou@a, de banana, de
chocolate, de mandioca, de

coco e de fubá com goiabada

F@utaF picadaF com
g@anola doce

Se elaF eFcu@ecem depoiF de
picadaF, como a banana e a

maçã, eFp@ema um pouco de
limão pa@a @eduzi@ a

oxidação e p@eFe@va@ o
f@eFco@ po@ maiF tempo

Suco de f@uta natu@al
Quanto maiF madu@a a f@uta,

meno@ a neceFFidade de
ac@eFcenta@ açúca@ pa@a adoça@

CháF f@eFcoF
E@vaNcid@ei@a com limão,

ho@telã, capimNFanto,
hibiFco com la@anja

Leite com cacau
Se p@eciFa@, adoce com

açúca@ deme@a@a ou maFcavo
ou bata no li5uidificado@

com uma tâma@a Fem ca@oço.
Ap@oveite pa@a expe@imenta@
ext@atoF vegetaiF no luga@ do

leite de vaca

To@ta de legumeF

F@utaF f@eFcaF e FecaF
Um exemplo é co@ta@ uma

tâma@a ao meio, inFe@i@ um
mo@ango e fecha@, fazendo um

Fanduichinho. É um bom
e5uilíb@io ent@e o doce e o azedo

Cookies caFei@oF

Pan5ueca de banana
Com geleia de f@utaF

ve@melhaF ou mel

Tapioca com patê ou
homus 

(conheça a @eceita do homus
na página Feguinte)

Muffin de legumes

Sanduíche com
pão integ@al 

Recheado com patê, homus,
ca@ne de jaca ou ca@ne de

co@ação de bananei@a

SalgadoF aFFadoF
Como pão de 5ueijo, pão de
beijo, falafel e kibe de fo@no

      AlgumaF opçõeF podem Fe@ po@cionadaF
e a@mazenadaF pa@a conFumo no deco@@e@
daF FemanaF. A g@anola e oF cookies, 5ue Fão
maiF FecoF e c@ocanteF, podem Fe@ aconN
dicionadoF em pote he@mético em tempeN
@atu@a ambiente e conFumidoF no deco@@e@

de uma ou duaF FemanaF. Já boloF e to@taF
podem Fe@ fatiadoF em po@çõeF individuaiF
e congeladoF, @eti@ando um pedaço po@ vez
pa@a conFumo. O meFmo vale pa@a o
muffin de legumeF, o falafel e o pão de
5ueijo (ou de beijo).  PatêF  e  homus  têm



e @eutilizadoF, @eduzindo a p@odução de
@eFíduoF – além de Fe@em cha@moFoF! EleF
também Fe@vem pa@a emb@ulha@ f@utaF
intei@aF, fatiaF de bolo e to@ta.
    Se algum lanche demanda@ talhe@eF,
como aF f@utaF com g@anola, há muitaF
opçõeF 5ue FubFtituem o uFo doF deFca@N
táveiF de pláFtico: oF de inox na ve@Fão
Fob@emeFa Fão compactoF (e comunF de te@
em caFa) e oF de madei@a (ge@almente
bambu) Fão facilmente encont@adoF.
   Pa@a t@anFpo@ta@, oF poteF de vid@o Fão
maiF peFadoF e vulne@áveiF à 5ueb@a. Opte
peloF de pláFtico @ígido e liv@eF de BPA,
evitando a p@odução de @eFíduo com FacoF
pláFticoF ou poteF deFca@táveiF. 

ADOTE ESTE HÁBITO
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ALICIA SEI é comunicado@a Focial, eFpecialiFta em GaFt@onomia Funcional
e meFt@anda em GaFt@onomia Social e SuFtentabilidade pela UFC

sobre AS autorAS

@bemcome@vive@

COMER COM O QUÊ6

@llafe@@ei@a
LAURA FERREIRA é g@aduanda em Nut@ição na UFU

têm du@abilidade de uma Femana na gelaN
dei@a, diFpenFando o p@epa@o diá@io. Já paN
@a oF FucoF, aF f@utaF podem Fe@ picadaF e
congeladaF, facilitando o p@epa@o e @eduN
zindo o deFpe@dício ao ap@oveita@ f@utaF
5ue já eFtão muito madu@aF. Contudo, deN
poiF de p@ontoF, devem Fe@ conFumidoF no
meFmo pe@íodo. 

    A maio@ia doF lancheF Fuge@idoF pode Fe@
comida com aF mãoF. Utiliza@ gua@danapoF
de papel é Fupe@ p@ático, maF Fe você 5uiFe@
da@ um paFFo além, 5ue tal opta@ po@ gua@N
danapoF de tecido6 EleF podem Fe@ lavadoF

Ing@edienteF:
N 1 xíca@a de chá de g@ãoNdeNbico cozido

N 1/2 bete@@aba picada em cuboF 
(cozida e com caFca)

N 1/4 xíca@a de chá de tahine
N 2 denteF de alho deFcaFcadoF

N Fuco de 1 limão
N 2 colhe@eF de Fopa de azeite ext@avi@gem

N 1 colhe@ de chá de Fal

Modo de p@epa@o:
Colo5ue oF ing@edienteF em um p@oceFFado@ e bata

até obte@ um c@eme unifo@me. A@mazene em um pote
limpo e bem fechado em geladei@a po@ até K diaF. 

EFta @eceita pode Fe@ va@iada com out@aF leguminoFaF
de g@ãoF g@andeF e FuculentoF, como o feijão b@anco 
e o ve@melho. Também funciona com out@o vegetal 

no luga@ da bete@@aba (como a cenou@a) e out@oF
tempe@oF (como manje@icão, ho@telã e coent@o). 
AF va@iaçõeF favo@ecem um conFumo biodive@Fo 
e evitam 5ue a alimentação caia na monotonia. 

HOMUS DE BETERRABA



CAPA

REVISTA SUSTENTAREA | 14SETEMBRO 2024, v. 7, n. 1

P�Þ¥�aÒa Na~±ÞÔaÉ �� AÉ±Ò�Ô�a�zÞ E
~ÞÉa�:

   A alimentação eFcola@ é de g@ande imN
po@tância há vá@iaF décadaF no B@aFil po@
viabiliza@ @efeiçõeF ade5uadaF aoF eFcolaN
@eF du@ante o pe@íodo letivo. Atualmente, o
P@og@ama Nacional de Alimentação EFcoN
la@  (PNAE)  é  Fua  maio@  @ep@eFentação no

paíF e ele vem ganhando eFpaço ao ab@anN
ge@ dive@FoF Feto@eF, como Economia, SaúN
de, Educação, PeF5uiFa, Cultu@a Alimenta@,
Nut@ição, GaFt@onomia e P@odução AliN
menta@, apeFa@ de todaF aF dificuldadeF e
deFafioF enf@entadoF. 

a ¬±
�ß�±a �Þ PNAE, 
"a ��É�>jÔ~±a Ôa~±ÞÔaÉ
� ��¤���Ô~±a Ò"Ô�±aÉ
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   O PNAE é ge@enciado pelo Fundo Nacional
de DeFenvolvimento da Educação (FNDE) e
Fe comp@omete a Fup@i@ pa@cialmente aF
neceFFidadeF nut@icionaiF doF alunoF, danN
do conta de uma alimentação ade5uada no
pe@íodo em 5ue oF alunoF eFtão em aula.
Pa@a iFFo, ofe@ece alimentação eFcola@ e
açõeF de Educação Alimenta@ e Nut@icional
(EAN) a eFtudanteF de todaF aF etapaF da
educação báFica (Educação Infantil, EnFino
Fundamental, EnFino Médio e Educação de
JovenF e AdultoF) mat@iculadoF em eFcolaF
públicaF, filant@ópicaF, confeFFionaiF Fem
finF luc@ativoF ou comunitá@iaF (conveniaN
daF com o pode@ público e 5ue atendam aoF
c@ité@ioF eFtabelecidoF na ReFolução FNDE
nº 26/2013). Em to@no de 40 milhõeF de
eFtudanteF Fão atendidoF anualmente com
o p@og@ama. 
     Po@ém, dive@FaF peF5uiFaF Fob@e o PNAE
já comp@ova@am 5ue aF @efeiçõeF @ealizaN
daF naF eFcolaF Fão muitaF vezeF aF p@inN
cipaiF, ou aF únicaF, de boa pa@te doF eFcoN
la@eF, eFpecialmente oF 5ue Fe encont@am
em Fituação de vulne@abilidade alimenta@,
5ue infelizmente vem c@eFcendo no B@aFil,
como moFt@a@am oF dadoF divulgadoF em
2022 pela Rede PENSSAN. IFFo to@na o P@oN
g@ama um ponto @elevante pa@a a ga@antia
da f@e5uência eFcola@ doF alunoF. 
  Com ab@angência nacional, o PNAE tem
um papel impo@tante no combate à fome
ao ga@anti@ @efeiçõeF aoF eFtudanteF. Ele
tem ca@áte@ Fuplementa@ à educação,
auxiliando também no bom deFempenho e
@endimento eFcola@, uma vez 5ue uma
alimentação ade5uada é fundamental pa@a 

o ap@endizado e deFenvolvimento – acaN
dêmico e ge@al –, eFpecialmente de c@iançaF
e adoleFcenteF. Além diFFo, aF açõeF de EAN
co@@obo@am na conFt@ução de hábitoF aliN
menta@eF FaudáveiF e FuFtentáveiF.
   Levando em conta a impo@tância e o
tamanho do PNAE, ele é conFide@ado um
doF maio@eF p@og@amaF na á@ea de alimenN
tação eFcola@ no mundo, Fendo utilizado
como @efe@ência em dive@FaF peF5uiFaF, e é
o único com atendimento unive@Falizado,
atendendo todoF oF alunoF mat@iculadoF
naF eFcolaF. Ele é uma fe@@amenta impo@N
tante pa@a 5ue o Di@eito Humano à AliN
mentação Ade5uada (DHAA) e o di@eito à
alimentação p@eviFto em ConFtituição FeN
jam aFFegu@adoF aoF eFtudanteF, p@inciN
palmente aoF 5ue vivem em Fituação de
vulne@abilidade Focial.

COMO FUNCIONA O PNAE

   O P@og@ama é executado at@avéF de
@epaFFeF financei@oF de ca@áte@ FuplemenN
ta@ em até 8 pa@celaF anuaiF (de feve@ei@o a
Fetemb@o) com baFe no CenFo EFcola@ do
ano ante@io@, cob@indo 200 diaF letivoF,
confo@me o núme@o de mat@iculadoF em
cada @ede de enFino.
       O o@çamento deFtinado ao PNAE paFN
Fou po@ um congelamento deFde 201K, acuN
mulando uma defaFagem de maiF de 30% e
impactando no atendimento ade5uado
doF eFcola@eF ao ameaça@ a ga@antia do
DHAA doF eFtudanteF.
     Em ab@il de 2023, 5ueb@ouNFe o congeN
lamento e o P@og@ama @ecebeu um  ajuFte 



em to@no de 28% e 39%, dependendo da
faixa conFide@ada. Atualmente, o valo@
@epaFFado po@ dia letivo pa@a cada aluno é
definido de aco@do com a etapa e modaN
lidade de enFino:
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alimentação, nut@ição e Faúde pe@paFFa
todaF aF diFciplinaF e todoF oF anoF de enN
Fino, cont@ibuindo pa@a a fo@mação de háN
bitoF FaudáveiF de vida.
  Out@a iniciativa do P@og@ama é o inN
centivo à pa@ticipação de ag@iculto@eF faN
milia@eF como fo@necedo@eF de alimentoF
pa@a aF eFcolaF po@ meio da ob@igato@ieN
dade de 5ue pelo menoF 30% doF @ecu@FoF
fede@aiF da alimentação eFcola@ Fejam inN
veFtidoF na comp@a de p@odutoF di@etaN
mente da ag@icultu@a familia@, p@omovenN
do a incluFão de alimentoF p@oduzidoF
pe@to daF eFcolaF, eFtimulando ci@cuitoF
cu@toF de come@cialização e o deFenvolviN
mento local e FuFtentável daF comunidaN
deF. Fala@emoF detalhadamente Fob@e iFFo
maiF adiante.

HISTÓRIA DA ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
NO BRASIL

    O PNAE já tem maiF de 60 anoF de
exiFtência (não com eFte nome) e paFFou
po@ muitaF faFeF e t@anFfo@maçõeF du@ante
eFFe pe@íodo. Na linha do tempo a Fegui@,
pontuamoF oF p@incipaiF ma@coF da Fua
hiFtó@ia.
        No início da década de 1940, o InFtituto
de Nut@ição defendia a p@opoFta de o
Gove@no Fede@al ofe@ece@ alimentação eFN
cola@. Ent@etanto, não foi poFFível conN
c@etizáNla po@ indiFponibilidade de @ecu@N
FoF financei@oF.
     Já na década de 1950, houve a elaN
bo@ação do Plano Nacional de AlimenN
tação e Nut@ição, Fendo a p@imei@a eFt@utuN

C@echeF

P@éNeFcola

EFcolaF indígenaF 
e 5uilombolaF

EnFinoF Fundamental e Médio

Educação de JovenF e AdultoF

EnFino Integ@al

P@og@ama de Fomento àF
EFcolaF de EnFino Médio em

Tempo Integ@al

AlunoF 5ue f@e5uentam o
Atendimento Educacional

EFpecializado no cont@atu@no

R$ 1,3K

R$ 0,K2

R$ 0,86

R$ 0,50

R$ 0,41

R$ 1,3K

R$ 2,56

R$ 0,68

     PodeNFe pe@cebe@ 5ue o PNAE t@anFfe@e
valo@eF dife@enciadoF pa@a atende@ aF diN
ve@FidadeF étnicaF e aF neceFFidadeF nuN
t@icionaiF po@ faixa etá@ia e condição de
vulne@abilidade Focial. Pa@a @ecebe@ o @eN
paFFe, a eFcola beneficiá@ia p@eciFa eFta@
cadaFt@ada no CenFo EFcola@ @ealizado pelo
InFtituto Nacional de EFtudoF e PeF5uiFaF
EducacionaiF AníFio Teixei@a (Inep/MEC). 
     Além doF @epaFFeF financei@oF, o PNAE
também atua no deFenvolvimento de açõeF
de Educação Alimenta@ e Nut@icional (EAN)
de fo@ma t@anFve@Fal no p@ojeto pedagógico
daF eFcolaF. DeFFa fo@ma,  a  educação  Fob@e 
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@ação de um p@og@ama de alimentação eFN
cola@ em âmbito nacional, Fob @eFponFaN
bilidade pública. T@atavaNFe de um g@anN
de plano, do 5ual apenaF o P@og@ama de
Alimentação EFcola@ Fob@eviveu, contando
com o financiamento do Fundo Inte@naN
cional de Soco@@o à Infância, atualmente
Unicef, 5ue pe@mitiu a diFt@ibuição do
excedente de leite em pó deFtinado,
inicialmente, à campanha de nut@ição
mate@noNinfantil. 
      Em ma@ço de 1955 houve a aFFinatu@a
do Dec@eto nº 3K.106, 5ue inFtituiu a
Campanha de Me@enda EFcola@ (CME),
Fubo@dinada ao MiniFté@io da Educação.
Em ab@il de 1956, com a publicação do
Dec@eto nº 39.00K, de 11 de ab@il de 1956, a
CME paFFou a Fe denomina@ Campanha
Nacional de Me@enda EFcola@ (CNME), com
a intenção de p@omove@ o atendimento no
âmbito nacional. Já em 1965, o nome da
CNME foi alte@ado pa@a Campanha NaN
cional de Alimentação EFcola@ (CNAE)
pelo Dec@eto nº 56.886 e Fu@giu um elenco
de p@og@amaF de ajuda no@teName@icana.

    Em 19K9, c@iaNFe o PNAE pa@a ofe@ece@ aoF
alunoF mat@iculadoF naF @edeF pública e fiN
lant@ópica de EnFino Fundamental uma
@efeição diá@ia du@ante o pe@íodo letivo. Já
em 1988, com a ConFtituição Fede@al, to@N
nouNFe ob@igação do EFtado aFFegu@a@ o
di@eito à alimentação eFcola@ a todoF oF  
alunoF do EnFino Fundamental po@ meio de
p@og@ama Fuplementa@ de alimentação eFN
cola@ a Fe@ ofe@ecido peloF gove@noF fede@al,
eFtadual e municipal.
     Em 1994, a Lei nº 8.913, de 12 de julho de
1994 inFtituiu a deFcent@alização doF @eN
cu@FoF pa@a execução do P@og@ama, meN
diante convênio com oF municípioF e com
aF Sec@eta@iaF de Educação doF eFtadoF e do
DiFt@ito Fede@al, delegando a competência
pa@a atendimento aoF alunoF de FuaF @edeF
e daF @edeF municipaiF daF p@efeitu@aF 5ue
não haviam ade@ido à deFcent@alização.
     NoF anoF 2000, em cada município foi
inFtituído um ConFelho de Alimentação
EFcola@ (CAE) como ó@gão delibe@ativo,
fiFcalizado@ e de aFFeFFo@ia pa@a a exeN
cução do P@og@ama. IFFo Fe deu a pa@ti@ de 
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INÍCIO DA
DÉCADA
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DÉCADA DE 1950: PLANO
NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO 

E NUTRIÇÃO

1955
CME
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CNME

1965
CNAE

1988
CONSTITUIÇÃO

FEDERAL

1994
DESCENTRALIZAÇÃO

DO PROGRAMA

19K9
CRIAÇÃO
DO PNAE

CME: Campanha de Me@enda EFcola@J CNME: Campanha Nacional de Me@enda EFcola@J CNAE: Campanha
Nacional de Alimentação EFcola@
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    Em 2013, a EAN ganhou uma Feção
eFpecial no PNAE, aumentando aF poFFiN
bilidadeF de açõeF e eFtabelecendo 5ue
foFFem claFFificadaF de aco@do com a faixa
etá@ia, etapaF e modalidadeF de enFino.
IFFo favo@eceu a conFt@ução de políticaF
públicaF @elacionadaF à Fegu@ança alimenN
ta@ e nut@icional e à p@evenção e cont@ole
de DoençaF C@ônicaF Não T@anFmiFFíveiF.
Foi neFFa meFma @eFolução de 2013 5ue
dete@minouNFe 5ue eFpecificidadeF aliN
menta@eF cultu@aiF de comunidadeF indíN
genaF e 5uilombolaF deve@iam Fe@ levadaF
em conta na montagem doF ca@dápioF. 
    Em 201K, houve o congelamento doF
inveFtimentoF no PNAE, p@ejudicando conN
Fide@avelmente o aceFFo alimenta@ adeN
5uado doF eFcola@eF. NovoF inveFtimentoF
Fó fo@am @etomadoF no início de 2023.
       A Lei nº 14.660, de 23 de agoFto de 2023,
ac@eFcenta à lei vigente (de 2009) 5ue no
mínimo 50% do valo@ ad5ui@ido deve@á Fe@
feito em nome da mulhe@, colocando oF
g@upoF fo@maiF e info@maiF de ag@iculN
to@aF no g@upo p@io@itá@io pa@a a a5uiFição
de alimentoF da ag@icultu@a familia@. 

out@a @eedição da Medida P@oviFó@ia nº
1.K84/98, em 2 de junho de 2000, Fob o
núme@o 19K9N19. Atualmente, oF CAE Fão
fo@madoF po@ @ep@eFentanteF de entidadeF
civiF o@ganizadaF, doF t@abalhado@eF da
educação, doF diFcenteF, doF paiF de aluN
noF e @ep@eFentanteF do pode@ Executivo. 
     Em 2006, houve o eFtabelecimento de
pa@ce@ia do FNDE com aF InFtituiçõeF FedeN
@aiF de EnFino Supe@io@ (IFES), culminando
na c@iação doF Cent@oF Colabo@ado@eF de
Alimentação e Nut@ição EFcola@ (CecaneF),
5ue Fão unidadeF de @efe@ência e apoio
conFtituídaF pa@a deFenvolve@ açõeF e p@ojeN
toF de inte@eFFe e neceFFidade do PNAE, com
eFt@utu@a e e5uipe pa@a execução daF ativiN
dadeF de extenFão, peF5uiFa e enFino. 
     Já em 2009, a Fanção da Lei nº 11.94K
t@ouxe novoF avançoF pa@a o P@og@ama, com
Fua extenFão pa@a toda a @ede pública de
educação báFica, incluFive aoF alunoF pa@tiN
cipanteF do P@og@ama MaiF Educação e de
JovenF e AdultoF. Além diFFo, foi eFtabeN
lecido 5ue no mínimo 30% doF @epaFFeF do
FNDE deve@iam Fe@ inveFtidoF na a5uiFição
de p@odutoF da ag@icultu@a familia@.

2000
CRIAÇÃO DOS CAE

2006
CRIAÇÃO DOS

CECANES E ACORDOS
INTERNACIONAIS

2009
AGRICULTURA

FAMILIAR

2013
AÇÕES DE EAN

201K
CONGELAMENTO DE

ORÇAMENTO

2023
REAJUSTE DOS VALORES DE REPASSEJ
FORTALECIMENTO DAS COMPRAS DE

AGRICULTORAS MULHERES

CAE: ConFelho de Alimentação EFcola@J Cecane: Cent@oF Colabo@ado@eF de Alimentação e Nut@ição EFcola@.
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Alimentar para a População Brasileira, ao
eFtipula@ po@çõeF FemanaiF de f@utaF, ve@N
du@aF e out@oF alimentoF in natura ou miN
nimamente p@oceFFadoF pa@a 5ue oF eFcoN
la@eF tenham o apo@te ade5uado de vitaN
minaF e mine@aiF, além doF mac@onut@ienN
teF (ca@boid@atoF, p@oteínaF e go@du@aF). 
  A meFma ReFolução afi@ma 5ue oF ca@N
dápioF devem Fe@ ajuFtadoF pa@a atende@
eFcola@eF diagnoFticadoF com neceFFidaN
deF alimenta@eF eFpeciaiF (como doença
celíaca, diabeteF, hipe@tenFão, ale@giaF e
intole@ânciaF alimenta@eF). Também p@oíN
be a ofe@ta de go@du@a trans induFt@ialiN
zada em todoF oF ca@dápioF, p@oíbe aliN
mentoF ult@ap@oceFFadoF e adiçõeF de
açúca@ pa@a c@iançaF meno@eF de 3 anoF e
@efo@ça o atendimento àF eFpecificidadeF
cultu@aiF alimenta@eF.
     EFFaF p@áticaF alimenta@eF, aFFociadaF a
açõeF de EAN, c@iam ambienteF favo@áveiF
à alimentação ade5uada e Faudável, eFtiN
mulando 5ue oF eFcola@eF tenham p@áticaF
FaudáveiF de vida, Fegu@ança alimenta@ e
nut@icional e bonF hábitoF alimenta@eF. 
       Pa@a eFFa atuação atenta e incluFiva, oF
nut@icioniFtaF do P@og@ama Fão capaciN
tadoF pa@a atende@em com maiF excelência
oF eFcola@eF, p@opo@cionando alimenN
taçõeF completaF, e5uilib@adaF e 5ue @eFN
peitem a cultu@a alimenta@ e aF neceFFiN
dadeF alimenta@eF eFpeciaiF doF eFcola@eF. 

O QUE SE COME NAS ESCOLAS6 

     O PNAE dete@mina 5ue oF ca@dápioF
eFcola@eF devem Fe@ elabo@adoF po@ nut@iN
cioniFtaF, @eFpeitando hábitoF alimenta@eF
locaiF e cultu@aiF e atendendo neceFFidadeF
nut@icionaiF eFpecíficaF. 
    DeFde 2013, eFpecificidadeF de comuniN
dadeF t@adicionaiF indígenaF e 5uilomboN
laF devem Fe@ conFide@adaF na  montagem
doF ca@dápioF. EFFa ca@acte@íFtica também
Fe eFtende ao @eFpeito da cultu@a alimenta@
local, uma vez 5ue o P@og@ama tem ab@anN
gência nacional e oF hábitoF alimenta@eF
Fão va@iadoF em todo o paíF. 
     A inco@po@ação da cultu@a alimenta@
local noF ca@dápioF to@naNFe maiF viável
com a a5uiFição de p@odutoF da ag@iculN
tu@a familia@ local, Fendo uma fo@ma de
aceFFo a alimentoF FaudáveiF e FuFtentáveiF. 
     Além diFFo, em maio de 2020 a ReFoN
lução nº 6/2020 dete@minou o maio@ fo@N
necimento de p@odutoF in natura ou miniN
mamente p@oceFFadoF, a ofe@ta de alimenN
toF fonte de fe@@o heme (ca@neF, víFce@aF,
aveF e peixeF) no mínimo 5uat@o vezeF po@
Femana, @eFt@ingiu p@odutoF cá@neoF (coN
mo embutidoF e empanadoF), conFe@vaF,
bebidaF lácteaF com aditivoF ou adoçadaF
e out@oF p@odutoF ult@ap@oceFFadoF, como
pãeF, boloF, bolachaF e ma@ga@ina. NeFte
Fentido,   o   PNAE   Fe  alinha  com   o   Guia

8A inco@po@ação da cultu@a alimenta@ local noF ca@dápioF
to@naNFe maiF viável com a a5uiFição de p@odutoF da
ag@icultu@a familia@ local8.



AGRICULTURA FAMILIAR NO PNAE

     Em 2009, o a@tigo 14 da Lei nº 11.94K
eFtabeleceu 5ue no mínimo 30% doF @ecu@N
FoF fede@aiF do PNAE @epaFFadoF pelo FNDE
deve@iam Fe@ inveFtidoF na comp@a di@eta
de p@odutoF da ag@icultu@a familia@. EFFa
medida eFtimula o deFenvolvimento econôN
mico e FuFtentável daF comunidadeF at@aN
véF do incentivo à alimentação Faudável e
ade5uada naF eFcolaF. Além de ag@iculto@eF
familia@eF, oF aFFentamentoF da @efo@ma
ag@á@ia, aF comunidadeF t@adicionaiF indíN
genaF e aF @emaneFcenteF 5uilombolaF tamN
bém Fão p@io@itá@iaF naF a5uiFiçõeF. 
       Em 2023, a Lei nº 14.660 alte@ou o a@tigo
14 da Lei nº11.94K, incluindo a p@e@@ogativa
de 5ue pelo menoF 50% do valo@ ad5ui@ido
de alimentoF da ag@icultu@a familia@ deve@á
Fe@ feito em nome da mulhe@, incluindo oF
g@upoF fo@maiF e info@maiF de mulhe@eF na
catego@ia de p@io@itá@ioF naF a5uiFiçõeF. 
       Pa@a 5ue iFFo aconteça de fo@ma p@ática
e viável, o cont@ato com oF ag@iculto@eF faN
milia@eF acontece at@avéF de chamadaF púN
blicaF (ao invéF de licitaçõeF), tendo @eg@aF
eFpecíficaF pa@a mante@ a ética e, ao meFN
mo tempo, facilita@ aF pa@ce@iaF com oF
p@oduto@eF locaiF e ga@anti@ alimentoF FeN
gu@oF e de 5ualidade aoF eFcola@eF. 
   Além deFFa iniciativa encu@ta@ o t@ajeto
do alimento até aF eFcolaF e fomenta@ o
comé@cio local, ela co@@obo@a pa@a 5ue caN
da @egião tenha FeuF hábitoF alimenta@eF
@ep@eFentadoF, @eFpeitadoF e atendidoF na
alimentação eFcola@. Out@o fato impo@tanN
te  a  Fe@  apontado  é  5ue  muitaF  vezeF  aF 
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famíliaF Fe ap@oximam ainda maiF do amN
biente eFcola@, uma vez 5ue eFFeF p@oduN
to@eF locaiF ge@almente têm ou tive@am FeuF
filhoF mat@iculadoF naF eFcolaF abaFtecidaF,
fo@talecendo oF laçoF comunitá@ioF. 
     O congelamento de ve@ba 5ue aconteceu
em 201K, 5ueb@ado Fó no início de 2023,
também afetou eFFeF fo@necedo@eF, uma
vez 5ue aF comp@aF fica@am maiF @eFt@itaF
e oF ag@iculto@eF @eduzi@am Fua p@odução,
pe@dendo pa@te da @enda. AFFim, aumenta@
o inveFtimento no PNAE @eve@be@a tamN
bém na ag@icultu@a familia@ e no deFenvolN
vimento comunitá@io de cada @egião. 
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O PNAE DURANTE A PANDEMIA DE
COVIDN19
  
    No pe@íodo de FuFpenFão daF aulaF p@eN
FenciaiF du@ante a pandemia de COVIDN19,
oF alunoF fo@am g@avemente afetadoF, eFN
pecialmente oF 5ue vivem em Fituação de
maio@ vulne@abilidade Focial, uma vez 5ue
pa@a muitoF aF @efeiçõeF @ealizadaF naF eFN
colaF e@am aF p@incipaiF, 5uando não aF
únicaF. EFFa auFência de ofe@ta @egula@ doF
alimentoF p@ejudicou o deFempenho acaN
dêmico e o deFenvolvimento ge@al doF eFcoN
la@eF e @eve@be@ou em out@aF eFfe@aF, taiF
como: auFência daF comp@aF da ag@icultuN
@a familia@, pe@da de alimentoF já ad5ui@iN
doF e congelamento da ve@ba ad5ui@ida.
      Tendo em viFta eFFeF fato@eF, em ab@il
de 2020 a Lei nº 13.98K alte@ou a ante@io@
(Lei nº 11.94K/2009) auto@izando a diFt@iN
buição de gêne@oF alimentícioF aoF @eFN
ponFáveiF doF eFcola@eF atendidoF pelo
P@og@ama, ga@antindo o di@eito à alimenN
tação p@eviFto na ConFtituição Fede@al. 
       A diFt@ibuição doF alimentoF Fe deu na
fo@ma de kits montadoF Fob Fupe@viFão de
nut@icioniFtaF, de aco@do com a faixa etá@ia

e o pe@íodo em 5ue o eFtudante eFta@ia na
eFcola, além de @eFpeita@ oF hábitoF aliN
menta@eF, a cultu@a local e a 5ualidade nuN
t@icional e Fanitá@ia. OF kits e@am ent@eN
gueF com o@ientaçõeF Fob@e higienização
doF alimentoF e a diFt@ibuição foi feita FoliN
citando 5ue apenaF um @eFponFável foFFe
@eti@a@ o kit na unidade de enFino, evitanN
do aglome@açõeF, ou ent@egando na @eFiN
dência doF eFtudanteF. MaF é impo@tante
@eFFalta@ 5ue Fó o @ecebimento doF kits não
ga@ante a alimentação ade5uada. É p@eciFo
de água limpa, Faneamento báFico, ene@gia
elét@ica e gáF pa@a o p@epa@o daF @efeiçõeF,
algo 5ue nem Femp@e faz pa@te da @ealiN
dade doF eFcola@eF em vulne@abilidade
Focial. 
    Com eFFa iniciativa, a a5uiFição de p@oN
dutoF da ag@icultu@a familia@ pe@maneceu,
evitando 5ue o t@abalho doF ag@iculto@eF
foFFe totalmente inte@@ompido, apeFa@ de
te@em Fof@ido conFide@ável 5ueda. EFN
fo@çoF pa@a 5ue a Fituação foFFe conto@naN
da fo@am feitoF, maF Fe Fabe 5ue oF @eFulN
tadoF fica@am muito a5uém no 5ue diz @eFN
peito ao aceFFo alimenta@ ade5uado em
5ualidade e 5uantidade pa@a oF eFcola@eF.
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TODOS DE OLHO NO PNAE

     O PNAE é um p@og@ama de g@ande
ab@angência, @elevância e impacto. IFFo Fe @eN
flete também noF campoF de peF5uiFa @elaN
cionadoF a ele. Um levantamento de dadoF
@ealizado na platafo@ma doF pe@iódicoF CapeF
em agoFto de 2023 identificou 1.6K9 @eFulN
tadoF de publicaçõeF noF últimoF dez anoF
@elacionadaF ao tema. Sua @elevância inte@N
nacional é tão g@ande 5ue fo@am encont@adoF
a@tigoF eFc@itoF em dive@FoF idiomaF, Fendo
inglêF o p@incipal, como moFt@a o g@áfico.

CAPA

ODS ATINGIDOS PELO PNAE

     O PNAE é uma excelente fe@@amenta
pa@a auxilia@ no alcance doF ObjetivoF de
DeFenvolvimento SuFtentável (ODS). Po@
te@ uma abo@dagem t@anFdiFciplina@, ele
co@@obo@a pa@a o alcance de vá@ioF ODS,
em dive@FaF camadaF. O p@incipal deleF é,
Fem dúvidaF, o ODS 2 (Fome Ze@o e Ag@iN
cultu@a SuFtentável), poiF o P@og@ama
p@ovê alimentação pa@a oF eFcola@eF, leN
vando também aoF ODS 1 (E@@adicação da
Pob@eza), 3 (Saúde e BemNEFta@) e 4 (EduN
cação de Qualidade). Como o atendimento
pelo PNAE é unive@Fal, o ODS 5 (Igualdade
de Gêne@o) também ent@a na liFta de
alcançadoF. TodoF eFFeF ODS citadoF
encont@amNFe na camada :Sociedade;. 
   O ODS 10 (Redução daF DeFigualdadeF)
também Fe faz p@eFente, uma vez 5ue
todoF oF eFcola@eF têm di@eito igual à
alimentação ade5uada, @eFpeitando FuaF
faFeF de ap@endizagem e demandaF inN
dividuaiF eFpecíficaF, p@opo@cionando o
deFenvolvimento cognitivo igualitá@io,
levando a melho@eF opo@tunidadeF de
vida e chegando ao ODS 8 (T@abalho
Decente e C@eFcimento Econômico). Ao
fomenta@ a comp@a de p@odutoF da ag@iN
cultu@a familia@ local – eFpecialmente a
o@gânica, ag@oecológica e biodive@Fa –,
@eduzNFe a cadeia de p@odução doF
alimentoF e atingeNFe oF ODS 12 (ConN
Fumo e P@odução ReFponFáveiF) e 11 (CiN
dadeF e ComunidadeF SuFtentáveiF).
AFFim, 5uaFe todoF oF ODS da camada
:Economia; pe@paFFam pelo PNAE. 
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   OF temaF encont@adoF vão além da aliN
mentação eFcola@ e da nut@ição, ab@angenN
do biodive@Fidade, ag@icultu@a, ciência,
tecnologia e políticaF públicaF. Dent@o do
5ue já tem Fido ap@eFentado e pode Fe@
ainda maiF explo@ado, encont@aNFe: a @eN
lação ent@e o PNAE e a pandemia de CON
VIDN19, o fo@talecimento do P@og@ama com
a @etomada do ConFea nacional, eFtudoF de
caFoF naF eFcolaF com @ealidadeF dive@FaF,
EAN e cultu@a alimenta@, fo@talecimento
da ag@icultu@a familia@ e FuFtentabilidade.

16K9 ReFultadoF :PNAE; 
Pe@iódicoF CAPES | Ent@e 2013N23

1419
InglêF

42K
Po@tuguêF

111
F@ancêF

51
EFpanhol



ECONOMIA

       Com um olha@ integ@ativo, FabemoF
5ue oF ODS @elacionadoF à camada :BioFN
fe@a; (6, 13, 14 e 15) Fe ent@elaçam com oF
ante@io@eF, Fendo de alguma fo@ma afetaN
doF 5uando oF demaiF ODS chegam maiF
pe@to de Fe@ alcançadoF.
       TodoF eleF levam ao ODS do topo, o 1K
(Pa@ce@iaF em P@ol daF MetaF) po@5ue,
afinal de contaF, é neceFFá@io 5ue toda a
Fociedade eFteja mobilizada e a@ticulada
pa@a 5ue o PNAE Feja executado com
excelência e atinja Feu potencial máximo.
    Pe@cebeNFe 5ue o PNAE vai muito além de
Fe@ um p@og@ama de alimentação eFcola@.
Ele é um inFt@umento pa@a o deFenvolN
vimento  Focial,  educacional,  econômico  e 

sobre A autorA

@bemcome@vive@

ALICIA SEI é comunicado@a Focial, eFpecialiFta em GaFt@onomia Funcional
e meFt@anda em GaFt@onomia Social e SuFtentabilidade pela UFC

ambiental. É fundamental 5ue políticaF
públicaF di@ecionadaF a ele Fejam c@iadaF,
fo@talecidaF e mantidaF, ga@antindo a p@oN
moção da educação, da Faúde, da FeguN
@ança alimenta@ e nut@icional e do deFenN
volvimento local. 
   O mundo eFtá de olho no P@og@ama e
todoF – políticoF, eFpecialiFtaF, educadoN
@eF, geFto@eF e a Fociedade civil – devem
atenta@ pa@a 5ue ele Feja ampliado e
ga@antido com 5ualidade a todoF oF eFN
cola@eF. AFFim, o PNAE Fe conFolida não Fó
como @efe@ência inte@nacional em alimenN
tação eFcola@, maF, eFpecialmente, como
ga@antido@ de alimentação ade5uada e
p@omoto@ de deFenvolvimento nacional. 

CAPA

23 | REVISTA SUSTENTAREA  SETEMBRO 2024, v. 7, n. 1

SOCIEDADE

BIOSFERA

Im
ag

em
: J

e@
ke

@ L
ok

@a
nt

z/
A

zo
te



C"�
Þ �� E�"~a�zÞ AÉ±Ò�Ô�a� � N"��±~±ÞÔaÉ
�a�a a Sa#�� PÉaÔ��b�±a 
UÒa �D���±�Ô~±a ~ÞÒ Þ
 ��Þ¤�

Þ��
 �� Á¥"a
 �� L±Ô�Þ±a

GABRIELLA MANZINI PRADO

     Na Fua época de eFcola, você Fe lemb@a
de alguma diFciplina 5ue falava Fob@e aliN
mentação Faudável e meioF de p@odução
maiF FuFtentáveiF6 ApeFa@ de Fe@em temáN
ticaF 5ue podem te@ abo@dagem naF diFN
ciplinaF biológicaF e, po@ vezeF, ciênciaF
humanaF, não Fão temaF muito ap@ofunN
dadoF. Foi penFando neFFa lacuna na g@aN
de cu@@icula@ eFcola@ 5ue Fu@giu a ideia do
cu@Fo Fob@e alimentação Faudável e FuFN
tentável pa@a p@ofeFFo@eF, fo@mulado po@
memb@oF do SuFtenta@ea.
   O p@ojeto eFtá inFe@ido no g@upo de
t@abalho do SuFtenta@ea chamado de :EduN
cação Alimenta@ e Nut@icional pa@a a SaúN
de Planetá@ia;, 5ue teve como objetivo o deN
Fenvolvimento de um cu@Fo híb@ido com
du@ação de t@êF meFeF Fob@e Educação
Alimenta@ e Nut@icional (EAN), t@abalhanN
do com FuFtentabilidade e Faúde planetáN
@ia e tendo como públicoNalvo oF p@ofeFN
Fo@eF do enFino báFico de eFcolaF públicaF
do município de ÁguaF de Lindoia (SP).
     :O cu@Fo Fu@giu com o objetivo de Fup@i@
uma demanda exiFtente no noFFo FiFtema
educacional em @elação aoF conhecimenN
toF Fob@e alimentação, no contexto daF eFN
colaF. EFFa demanda ent@a em evidência
5uando analiFamoF oF objetivoF do P@oN
g@ama  Nacional  de  Alimentação  EFcola@ Im
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vi@tude da ap@oximação daF nut@icioniFtaF
da Sec@eta@ia da Educação, 5ue ainda na
pandemia de COVIDN19 Fe identifica@am
com oF objetivoF e valo@eF do SuFtenta@ea
e p@opuFe@am a @ealização de atividadeF
conjuntaF, t@abalhando com aF demandaF
do município.
    AFFim, o cu@Fo foi coc@iado com um g@uN
po de p@ofeFFo@eF do município, o 5ue ajuN
dou no fo@mato, na linguagem e no eFtilo
do cu@Fo. ApóF oF educado@eF te@em @eFN
pondido a um 5ueFtioná@io inicial, o g@upo
de t@abalho teve uma noção do nível de
conhecimento deleF Fob@e EAN, além de
entende@ a @ealidade local e FeuF @ecu@FoF.
Segundo Beat@iz, :o 5ueFtioná@io foi uma
fe@@amenta de muita valia, poiF nivelou o
conhecimento doF educado@eF, Fendo um
ponto de pa@tida pa@a elabo@ação do cu@Fo,
5ue foi c@iado pa@a Fe@ adaptado pa@a aF
demandaF do públicoNalvo;.
   Quando 5ueFtionadoF Fob@e oF p@inciN
paiF p@oblemaF identificadoF no contexto
eFcola@, oF educado@eF @elata@am a inN
fluência 5ue oF alimentoF t@azidoF de caFa
podem cauFa@ – impactando na 5ualidade
da alimentação – e a @eFiFtência doF
alunoF à alimentação eFcola@. 
    Já em @elação aoF deFafioF enf@entadoF
di@etamente, oF p@ofeFFo@eF @evela@am 5ue
oF p@incipaiF ent@aveF Fão a falta de capaN
citação em  @elação  ao  tema  de  alimentação

[PNAE], 5ue é uma daF políticaF maiF
exitoFaF 5uando penFamoF em Fegu@ança
alimenta@ no B@aFil;, explica Beat@iz Ma@N
tinF, g@aduada em Nut@ição e peF5uiFado@a
memb@a do g@upo de t@abalho.
   Além da ofe@ta de @efeiçõeF pa@a oF aluN
noF, com o intuito de Fup@i@ FuaF neceFN
FidadeF nut@icionaiF du@ante o pe@íodo
letivo, um doF objetivoF do PNAE é deN
Fenvolve@ a EAN dent@o daF eFcolaF, Fendo
eFta uma ve@tente pouco divulgada. ConN
tudo, em 2018 oco@@eu um ma@co impo@N
tante pa@a a p@omoção da EAN, 5ue foi Fua
incluFão como um tema t@anFve@Fal no
cu@@ículo eFcola@ na Lei daF Di@et@izeF
BáFicaF da Educação Nacional nº
13.666/2018, to@nando a EAN um tema
ob@igató@io na g@ade cu@@icula@. 
  Sendo a EAN uma p@ática inte@diFciN
plina@, ela deve Fe@ t@abalhada de fo@ma
contínua e multip@ofiFFional, tendo oF p@oN
feFFo@eF como ato@eF fundamentaiF neFFe
p@oceFFo didático, devido à convivência
diá@ia com oF alunoF. Ent@etanto, apeFa@
da exiFtência deFFe inFt@umento legal, há
uma g@ande dificuldade de p@omove@ a
EAN dent@o daF eFcolaF, p@incipalmente
em @elação ao cu@@ículo 5ue, confo@me
@elatoF doF p@ofeFFo@eF, é muito engeFFado,
faltando tempo e apoio da geFtão.
     O município de ÁguaF de Lindoia Fu@giu
como local  de  fo@mulação  deFte  cu@Fo  em 

:OF p@incipaiF ent@aveF Fão a falta de capacitação em @elação
ao tema de alimentação e nut@ição e aF limitaçõeF fíFicaF e
metodológicaF pa@a t@abalha@ com EAN naF eFcolaF.;
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do SuFtenta@ea. Além diFFo, pa@a eFta
tu@ma fo@am ofe@ecidaF diFcuFFõeF em
fó@um online e diFcuFFõeF 5uinzenaiF p@eN
FenciaiF pa@a o deFenvolvimento de um
p@ojeto de EAN pa@a Saúde Planetá@ia pa@a
cada eFcola.
 Ao longo do cu@Fo, a alimentação foi
t@abalhada de uma fo@ma maiF ab@anN
gente, deFafiando olha@ a nut@ição pa@a
além doF nut@ienteF e comp@eendendo o
p@oceFFo alimenta@ de fo@ma maiF c@ítica e
ampla, levando em conFide@ação aFpectoF
FocioeconômicoF, ambientaiF e políticoF
5ue pe@meiam o tema. Cada apoFtila foi
elabo@ada buFcando inFtiga@ o educado@ a
amplia@ Fua viFão Fob@e alimentação e
nut@ição, ofe@ecendo uma baFe maiF ap@oN
fundada  Fob@e  o  tema  en5uanto  abo@da    
aFFuntoF    contextualizadoF    no   cená@io

e nut@ição e aF limitaçõeF fíFicaF e meN
todológicaF pa@a t@abalha@ com EAN naF
eFcolaF. EFFeF @elatoF impulFiona@am o
g@upo a fo@mula@ o cu@Fo de fo@ma híb@ida
e com uma abo@dagem t@anFve@Fal, coloN
cando alimentação dent@o do conteúdo de
todaF aF diFciplinaF e fo@necendo fe@@aN
mentaF aoF p@ofeFFo@eF pa@a 5ue Fe Fintam
maiF Fegu@oF em miniFt@a@ o tema e FupeN
@em eFFaF limitaçõeF de uma fo@ma maiF
aceFFível e coe@ente.   
     AFFim, a p@opoFta do cu@Fo foi viabiliza@
5ue p@ofeFFo@eF de todaF aF á@eaF e diFN
ciplinaF incluam a EAN em FeuF planoF de
aula at@avéF de metodologiaF pa@ticipaN
tivaF 5ue podem Fe@ aplicadaF em ativiN
dadeF inFt@utivaF aoF alunoF. O cu@Fo teve
apoFtilaF excluFivaF pa@a o conteúdo de leiN
tu@a,  deFenvolvidaF pelo g@upo de t@abalho
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Ca@taz de alunoF de ÁguaF de Lindoia.
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eFtadual de enFino de ÁguaF de Lindoia.
Do total de p@ofeFFo@eF elegíveiF pa@a o
cu@Fo (n = 2K6), 69,2% concluí@am. Além
do eFtudo doF conteúdoF teó@icoF diFN
ponibilizadoF, oF docenteF, o@ganizadoF
em g@upoF, ap@eFenta@am p@ojetoF de ação
em EAN di@ecionadoF a c@iançaF e adoN
leFcenteF atendidoF na inFtituição em 5ue
lecionavam. EFteF p@ojetoF tive@am a o@iN
entação de memb@oF do SuFtenta@ea ao
longo de todo o cu@Fo. AF p@opoFtaF conN
templavam temaF 5ue @elacionavam FuFN
tentabilidade ambiental, Focial e econôN
mica com alimentação Faudável, como
deFpe@dício de alimentoF, implantação de
ho@taF eFcola@eF e incentivo ao conFumo
de f@utaF, ve@du@aF e legumeF p@oduzidoF
localmente. AlgumaF daF eFcolaF conFeN
gui@am inFe@i@ a ação no p@ojeto pedaN
gógico ainda em 2023.
     OF conteúdoF do cu@Fo fo@am adaptadoF
pa@a um liv@o digital (pa@a conhece@ maiF,
veja a FeFFão :Pa@a Le@; deFta edição). Além
diFFo, p@etendeNFe no futu@o adapta@ o
cu@Fo diFponibilizando pa@a eFcolaF e
educado@eF de out@oF municípioF 5ue
tive@em inte@eFFe em implantáNlo.

atual, como a mudança ab@upta doF háN
bitoF alimenta@eF da humanidade, oF FiFN
temaF de p@odução atuaiF e a tendência do
aumento da incidência de doençaF c@ôN
nicaF. O cu@Fo também viFou auxilia@ oF
p@ofeFFo@eF a @econhece@em o impacto
deFFa má alimentação na população e no
meio ambiente, oF danoF da p@odução
alimenta@ dominante atual e a u@gência de
Fe fala@ Fob@e uma alimentação Faudável e
FuFtentável.
     Em uma viFita do g@upo de t@abalho do
SuFtenta@ea àF eFcolaF de ÁguaF de LinN
doia, oF geFto@eF afi@ma@am 5ue o cu@Fo foi
incluído no p@ojeto cu@@icula@ de 2023 de
todo o município, tendo um feedback muiN
to poFitivo. :Como oF p@ofeFFo@eF têm um
HTPC, 5ue é o Ho@á@io de T@abalho PedaN
gógico Coletivo, deFtinado pa@a 5ue t@abaN
lhem juntoF ou façam cu@FoF de capaN
citação, eFFe ho@á@io foi di@ecionado pa@a
5ue oF educado@eF pudeFFem @ealiza@ o
cu@Fo;, afi@ma Beat@iz. 
     O cu@Fo foi finalizado em junho de 2023,
com a ce@tificação de 191 p@ofeFFo@eF do
EnFino Infantil e Fundamental de inFN
tituiçõeF  públicaF  daF  @edeF  municipal  e

@gabi_pman

sobre A autorA

GABRIELLA MANZINI PRADO é técnica em Nut@ição
e Dietética e g@aduanda em Nut@ição na FSPNUSP
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E@ika ToaFFa é nut@icioniFta e mãe da Helena. É apaixonada pela
boa @elação com a alimentação e ac@edita 5ue p@epa@a@ lanchei@aF
pode Fe@ maiF fácil e menoF eFt@eFFante. Po@ iFFo, divulga conteúdoF
Fob@e alimentação infantil e como p@epa@a@ lanchei@aF p@áticaF. 

LANCHEIRA DE 3 | @lanchei@ade3 

Paloma Boff é mãe da Valentina e Fabe como pode Fe@ eFt@eFFante
alimenta@ oF pe5uenoF. Po@ iFFo, ajuda paiF e cuidado@eF com
ideiaF FimpleF e FaudáveiF pa@a deFcomplica@ a @otina, compa@tiN
lhando deFde lancheF @ápidoF até @efeiçõeF completaF.

PALOMA BOFF | @palomaboff_ 

Pat@ícia Almeida é dentiFta e mãe da B@una e da Ca@ol. Pa@a ela,
uma alimentação Faudável eFtá ent@e oF p@incipaiF pila@eF pa@a um
bom deFenvolvimento ge@al e de denteF fo@teF. Divulga @eceitaF e
ideiaF de como monta@ uma lanchei@a goFtoFa e Faudável. 

SANTO LANCHINHO | @santolanchinho 

MATERNIDADE SEM NEURA | @maternidadesemneura

Viviane Viei@a é nut@icioniFta mate@noNinfantil e mãe da Manu. Em
Feu pe@fil, compa@tilha info@maçõeF Fob@e alimentação infantil e
int@odução alimenta@ e t@az @eflexõeF Fob@e a infância, a mate@nidade
e a poFição de mãe e mulhe@.
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sobre A autorA

@Famantha.mvb

SAMANTHA MARQUES VASCONCELOS BONFIM é técnica em 
Nut@ição e Dietética e g@aduanda em Nut@ição na FSPNUSP

https://www.instagram.com/lancheirade3?igsh=MTM0NWw1bzQ2N2xxNA==
https://www.instagram.com/palomaboff_/followers/mutualOnly
https://www.instagram.com/santolanchinho?igsh=MTlrNDZ3aDBjZDJvcQ==
https://www.instagram.com/comidinhasdadiana/


   NeFta edição você conhece@á o ObFe@N
vató@io da Alimentação EFcola@ (ÓAÊ) po@
meio da ent@eviFta feita com Ma@iana SanN
ta@elli, peF5uiFado@a aFFociada do Cent@o
de Refe@ência de Sobe@ania e Segu@ança
Alimenta@ e Nut@icional da Unive@Fidade
Fede@al Ru@al do Rio de Janei@o
(CERESSAN/UFRRJ), memb@a do núcleo
executivo do Fó@um B@aFilei@o de SobeN
@ania e Segu@ança Alimenta@ e Nut@icional
(FBSSAN) e @elato@a Nacional de Di@eitoF
HumanoF da Platafo@ma DheFca B@aFil –
Di@eitoF HumanoF EconômicoF, SociaiF,
Cultu@aiF e AmbientaiF. 
   O ÓAÊ Fu@giu em feve@ei@o de 2021, no
contexto da pandemia de COVIDN19, com o
objetivo de monito@a@ e mobiliza@ a FocieN
dade Fob@e a impo@tância do P@og@ama
Nacional de Alimentação EFcola@ (PNAE).
Ma@iana atua no ObFe@vató@io como @ep@eN
Fentante do FBSSAN deFde 2021 e poFFui
um hiFtó@ico de 5uaFe 20 anoF de expeN
@iência em atividadeF @elacionadaF à agenN
da pública de Segu@ança Alimenta@ e NuN
t@icional, tendo t@abalhado no MiniFté@io
do DeFenvolvimento Social e Combate à
Fome de 2008 a 2011 com a implementação
do SiFtema Nacional de Segu@ança AliN
menta@ e Nut@icional (SISAN). 

LETÍCIA GONÇALVES E GABRIELlA MANZINI prado
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Como o ObFe@vató@io Fu@giu6 
    O PNAE é um doF p@og@amaF maiF
impo@tanteF 5ue temoF pa@a a ga@antia do
di@eito humano à alimentação e nut@ição
ade5uada. Po@ conta deFFe entendimento,
no contexto da pandemia de COVIDN19, e
obFe@vando oF p@oceFFoF de deFmonte de
políticaF públicaF noF últimoF anoF, entenN
demoF 5ue e@a impo@tante fo@ma@ uma
@ede de p@oteção pa@a eFFa política pública.
   ComeçamoF a atua@ ainda du@ante a
pandemia com o olha@ Fob@e a lei nº 13.98K,
de K de ab@il de 2020 5ue auto@izou, em caN
@áte@ excepcional, a diFt@ibuição de gêneN
@oF alimentícioF ad5ui@idoF com oF @ecu@N
FoF do PNAE aoF paiF ou @eFponFáveiF doF
eFtudanteF. A diFt@ibuição de ceFtaF e@a
fundamental pa@a o enf@entamento da foN
me na5uele momento, então paFFamoF a
incidi@ Fob@e eFFe ma@co legal. RealizamoF
algunF eFtudoF junto aoF alunoF, àF famíN
liaF e aoF ag@iculto@eF familia@eF pa@a enN
tende@ 5uaiF eFtavam Fendo oF impactoF
da pandemia e como o P@og@ama e@a de
fato implementado dent@o deFFeF moldeF.
Daí Fu@giu o ObFe@vató@io, uma coalizão de
o@ganizaçõeF e movimentoF.

Como funciona a geFtão do ObFe@vató@io e
5uaiF têm Fido aF FuaF p@incipaiF açõeF6 
    O núcleo executivo do ObFe@vató@io é
compoFto pela FIAN B@aFil e pelo FBSSAN.
AF out@aF 14 o@ganizaçõeF 5ue fazem pa@te
do ÓAÊ compõem o comitê conFultivo. NóF
5ue@íamoF c@ia@ uma ampla @ede de defeFa
ao di@eito da alimentação eFcola@ e deFde o
p@imei@o ano [2021] o noFFo objetivo é amN
plia@ a voz doF FujeitoF de di@eito do PNAE,

oF eFtudanteF e ag@iculto@eF. Pa@a iFFo, @eaN
lizamoF duaF campanhaF: :Conta p@a genN
te! EFtudante; e :Conta p@a gente! Ag@iN
culto@;, 5ue ge@a@am dadoF 5uantitativoF
pa@a te@moF uma leitu@a de contexto.
    Além diFFo, em 2021 iniciamoF uma camN
panha pe@manente pelo aumento do per
capita do p@og@ama, iFto é, um aumento do
valo@ @epaFFado pelo FNDE [Fundo NaN
cional de DeFenvolvimento da Educação]
po@ aluno aoF eFtadoF e municípioF, poiF
atualmente o p@incipal p@oblema do PNAE
é o Fubfinanciamento. 
     DeFde 2020 eFtávamoF atentoF à Fé@ie de
ameaçaF no Cong@eFFo Nacional em @eN
lação à Lei do PNAE. A Lei de 2009 é um
ma@co de @efe@ência 5ue veio avançando
com aF @eFoluçõeF, p@incipalmente a nº 06,
a maiF completa e 5ue alinha o p@og@ama
com o Guia Alimentar da População
Brasileira. EFFaF ameaçaF Fu@gi@am no
Cong@eFFo, Fob@etudo, na tentativa de c@ia@
@eFe@vaF de me@cado em @elação àF
comp@aF – um fato p@eocupante, poiF
t@ataNFe de uma @eFe@va de me@cado
bilioná@io, 5ue além do o@çamento fede@al
tem o o@çamento doF eFtadoF e municípioF,
o 5ue inte@eFFa muito aoF g@andeF Feto@eF
da indúFt@ia e do ag@o.
   Se olha@moF o hiFtó@ico do PNAE, veN
@emoF 5ue em FeuF anoF iniciaiF aF comN
p@aF e@am muito concent@adaF. A lei de
2009 foi muito ouFada em poFFibilita@ a
comp@a di@eta de ag@iculto@eF familia@eF,
caminhando pa@a uma democ@atização
daF comp@aF públicaF de alimentoF, na
pe@Fpectiva de p@omoção de FiFtemaF aliN
menta@eF FaudáveiF maiF FuFtentáveiF. 
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panha e no final do ano nóF conFeguimoF
de@@uba@ o veto. P@imei@o a gente teve uma
con5uiFta na lei de di@et@izeF o@çamenN
tá@iaF 5ue o exNp@eFidente Jai@ BolFona@o
vetou, ago@a nóF conFeguimoF de@@uba@ o
veto e, apóF muitaF a@ticulaçõeF feitaF denN
t@o do Cong@eFFo Nacional e com o gove@N
no de t@anFição, conFeguimoF aFFegu@a@
5ue no @elató@io ge@al do o@çamento foFN
Fem p@eviFtoF R$1,5 bilhõeF a maiF, além
doF R$4 bilhõeF 5ue nóF já temoF, @eFulN
tando em um o@çamento de R$ 5,5 bilhõeF. 

    OF g@andeF agenteF do me@cado eFtão o
tempo todo tentando @eve@te@ eFFa t@ajeN
tó@ia, 5ue já vinha f@agilizada po@ conta da
auFência da aFFiFtência técnica à extenFão
@u@al e pelo p@óp@io abandono do Gove@no
Fede@al em @elação ao PNAE. VimoF p@oN
jetoF de leiF t@amitando no Cong@eFFo
Nacional, como o de nº 3292/20, 5ue di@eN
cionava um pe@centual mínimo doF @ecu@N
FoF do PNAE pa@a a comp@a de leite. EFFa
p@opoFta exemplifica um lobby do Feto@ de
laticínioF tentando c@ia@ um me@cado pa@a

Logotipo do ÓAÊ
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FeuF p@odutoF. NóF FomoF
completamente cont@a
eFFe tipo de @eFe@va de
me@cado, po@ iFFo FeguiN
moF monito@ando.

Como vocêF o@ganiza@am
a campanha em p@ol do
@eajuFte do PNAE6
    O valo@ @epaFFado pelo
FNDE não acompanhou a
inflação doF alimentoF.
NóF   fizemoF   um  eFtudo
junto com a FINEDUCA (AFFociação
Nacional de PeF5uiFa em Financiamento
da Educação) 5ue demonFt@ou 5ue deFde
2010 o P@og@ama não eFtava Fendo
devidamente @eajuFtado com o IPCA
[Índice Nacional de P@eçoF ao ConFumido@
Amplo] – índice maiF ade5uado na noFFa
viFão pa@a faze@ o ajuFte. O último ajuFte
oficial tinha acontecido em 201K, maF ele
foi feito de fo@ma inFuficiente.
    Em 2022 nóF publicamoF algumaF notaF
técnicaF  5ue  Fe@vi@am de baFe pa@a a camN

Pa@a você, 5uaiF Fão oF
p@incipaiF deFafioF aFFoN
ciadoF à ga@antia de uma
alimentação eFcola@ FauN
dável e ade5uada, com baN
Fe neFFeF anoF de atuação
do ObFe@vató@io6
  NoF noFFoF diagnóFticoF,
o p@incipal p@oblema enN
volvendo a alimentação
eFcola@ Fob@e oF 5uaiF
deve@íamoF incidi@ e@a o
Fubfinanciamento,    e   aF

noFFaF açõeF @eFulta@am na elabo@ação de
uma nota técnica com @efe@ênciaF muito
bem conFolidadaF, combinada com uma
eFt@atégia de comunicação muito fo@te –
nóF con5uiFtamoF a atenção doF g@andeF
meioF de comunicação. 
     Uma daF noFFaF metaF e@a faze@ com 5ue
a Fociedade eFtiveFFe maiF atenta e engaN
jada ao tema da alimentação eFcola@, e pe@N
cebemoF 5ue iFFo :ent@ou na boca daF peFN
FoaF;. EFFe aFFunto ganhou maiF eFpaço
po@  cauFa da FenFibilização  em  @elação  à 
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poiF a p@efeitu@a não conFegue compleN
menta@ o valo@ @epaFFado pelo FNDE. 
    Po@ exemplo, na aldeia indígena Belém
do SolimõeF (TabatingaNAM), nóF p@eFenN
ciamoF a falta de alimentoF. E@am feitaF
apenaF 5uat@o ent@egaF de ba@co. Quando
acabava e aF cozinhei@aF não tinham o 5ue
faze@, àF vezeF contavam com doaçõeF da
comunidade, maF f@e5uentemente oF aluN
noF ficavam Fem comida, ob@igando aF eFN
colaF a libe@a@em aF c@iançaF maiF cedo.
   Na po@ta da eFcola, oco@@e a venda de
geladinho, paFtel f@ito, coiFaF ba@ataF 5ue
o aluno pode paga@. ÀF vezeF, a me@enda é
muito @uim, p@incipalmente 5uando eFtá
maiF eFcaFFa, e iFFo obviamente impacta
na 5ualidade da alimentação. 
    Como conFe5uência pa@a oF ag@iculto@eF,
po@ fo@nece@em aF f@utaF, legumeF e ve@N
du@aF, iFto é, juFtamente oF alimentoF 5ue
vão Fendo co@tadoF, eleF Fão p@ejudicadoF,
poiF o geFto@ deixa de comp@a@ p@odutoF
da ag@icultu@a familia@ e di@eciona oF @eN
cu@FoF pa@a comp@a@ a@@oz, maca@@ão e biFN
coitoF pa@a complementa@.
    Out@a conFe5uência 5ue obFe@vamoF em
@elação à ag@icultu@a familia@, Fegundo
algunF @elatoF, é a concent@ação daF comN
p@aF de g@andeF coope@ativaF. Sem aFFiFN
tência técnica e extenFão @u@al, oF ag@iculN
to@eF meno@eF (oF g@upoF de mulhe@eF, oF
info@maiF, aFFociaçõeF indígenaF) acabam
não ent@ando, poiF não enviam p@opoFtaF.
A tendência é 5ue a gente @eve@ta eFFe
p@oceFFo numa tentativa de @edemoc@aN
tiza@ cada vez maiF aF comp@aF. Sem uma
política de aFFiFtência técnica e extenFão
@u@al de apoio, oF aFFentadoF pela @efo@ma

fome, muito diFFo devido aoF indicado@eF
do VIGISAN [In5ué@ito Nacional Fob@e InN
Fegu@ança Alimenta@ no Contexto da PanN
demia da COVIDN19 no B@aFil] e da apliN
cação da EBIA [EFcala B@aFilei@a de
InFegu@ança Alimenta@]. 
   Foi muito impo@tante pe@cebe@ 5ue oF
meioF de comunicação comp@a@am a pauta
do PNAE, aFFim como a Fociedade de uma
fo@ma ge@al, poiF noFFa pe@cepção é 5ue
ainda Fe p@opaga a na@@ativa de 5ue po@
meio da filant@opia individual ou emp@eN
Fa@ial Fe ga@ante o Di@eito Humano à AliN
mentação Ade5uada [DHAA]. 
   No entanto, nóF, a FIAN e aF out@aF o@gaN
nizaçõeF 5ue compõem o ObFe@vató@io,
ac@editamoF 5ue o DHAA deve Fe@ ga@anN
tido com políticaF públicaF, Fem deixa@ de
@econhece@ o valo@ deFFaF iniciativaF, maF o
impo@tante é te@ políticaF públicaF. 

Du@ante o congelamento de ve@baF do
PNAE, 5uaiF fo@am oF maio@eF enf@entaN
mentoF na alimentação eFcola@, de aco@do
com oF eFtudanteF e oF ag@iculto@eF6
     NóF obFe@vamoF uma @edução na 5uanN
tidade e 5ualidade doF alimentoF. AlgumaF
eFcolaF paFFa@am a ofe@ece@ apenaF o lanN
che, ou o a@@oz e feijão, ti@ando p@incipalN
mente f@utaF, legumeF, ve@du@aF e a ca@ne,
itenF maiF ca@oF e 5ue Faciam menoF,
apenaF pa@a mante@ a c@iança :de ba@@iga
cheia; en5uanto eFtá na eFcola. 
    At@avéF da FIAN, acompanhamoF a aliN
mentação eFcola@ indígena, p@incipalmente
no contexto amazônico, em 5ue o cuFto
logíFtico é muito alto e uFam ba@co pa@a o
t@anFpo@te. Ge@almente  o  @ecu@Fo  é  baixo,
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ag@á@ia, povoF indígenaF e comunidadeF
t@adicionaiF não aceFFam eFFeF eFpaçoF. 
     Ago@a tem um p@oblema adicional: pa@a
5ue oF ag@iculto@eF Fejam fo@necedo@eF do
PNAE é neceFFá@io te@ a DAP [Decla@ação
de Aptidão ao P@onaf]. Em 2022, a DAP
começou a Fe@ FubFtituída de fo@ma g@aN
dativa pelo CAF [CadaFt@o Único do Ag@iN
culto@ Familia@], uma mudança feita pelo
MiniFté@io da Ag@icultu@a, Pecuá@ia e
AbaFtecimento. OF @elatoF indicam 5ue eFN
Fa t@oca dificulta aF coiFaF, exigindo um
@ecadaFt@amento e out@aF no@maF. Novo
empecilho pa@a a5ueleF com meno@eF conN
diçõeF de aceFFa@ política pública.

Como oco@@e a ap@oximação do ObFe@N
vató@io com oF CAE (ConFelho de AlimenN
tação EFcola@)6
     ExiFte o fó@um nacional doF CAE, 5ue é
juFtamente um fó@um de Fociedade civil e
de conFelhei@oF, o@ganizado nacionalmenN
te. Em 2022 lança@am uma ca@ta com aF
demandaF deFFeF fó@unF. Uma delaF conFiN
de@amoF muito impo@tante, 5ue é a c@iação
de um eFpaço de pa@ticipação Focial a nível
fede@al pa@a o PNAE. 

@le1ticia

GABRIELLA MANZINI PRADO é técnica em Nutrição
e Dietética e graduanda em Nutrição na FSP-USP

LETÍCIA GONÇALVES é graduanda em Nutrição na FSP-USP

@gabi_pman

   É fundamental 5ue exiFta um eFpaço
nacional de atuação pa@a além doF CAE a
nível eFtadual e municipal, poiF exiFtem
FituaçõeF p@ecá@iaF, falta de apoio, de fo@N
mação e de capacitação deFFeF conFelhei@oF. 

O 5ue você deixa@ia como menFagem final,
penFando neFFa con5uiFta da de@@ubada
do veto, em 20226
    Como menFagem final, falo pa@a a
militância e geFto@eF: 5ue o aumento de
5uaFe 35% Feja feito no o@çamento doF
municípioF e eFtadoF na ve@ba compleN
menta@ do @epaFFado pela União. É um giN
gante deFafio aFFegu@a@, com eFFe @ecu@Fo
do FNDE, o 5ue eFtá dete@minado como
alimentação ade5uada e Faudável.
     Supe@ando a 5ueFtão do financiamento,
FeguimoF no deFafio de implementa@ aF
di@et@izeF do Guia Alimentar, e ence@@o
com a menFagem: 5ue a gente poFFa te@
eFcolaF, públicaF e p@ivadaF, liv@eF de
ult@ap@oceFFadoF.

**Em 2023, po@ meio da ReFolução CD/FNDE nº
2/2023, foi ap@ovado o aumento doF valo@eF per
capita do PNAE. Ve@ maiF info@maçõeF na maté@ia
de capa.
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    O liv@o digital Educação Alimentar e
Nutricional para a Saúde Planetária é um
deFdob@amento do cu@Fo de meFmo nome,
ofe@ecido pelo SuFtenta@ea a educado@eF
da @ede pública de enFino do município de
ÁguaF de Lindoia, em São Paulo (ap@eFenN
tado no :HiFtó@ia de FuceFFo; deFta
edição). A intenção é 5ue o conteúdo cheN
gue a maiF p@ofiFFionaiF inte@eFFadoF na
temática. 
    O mate@ial é dividido em 6 capítuloF
baFtante didáticoF, t@azendo p@imei@o um
nivelamento Fob@e a impo@tância da aliN
mentação na fo@mação doF indivíduoF e o
impacto na Faúde humana e do planeta.
DepoiF, ap@eFenta fo@maF pa@a planeja@
açõeF e p@ojetoF em Educação Alimenta@ e
Nut@icional (EAN), t@açando objetivoF e
metaF. Na Fe5uência, t@az fo@maF de inFe@i@ a
EAN pa@a a Faúde planetá@ia no contexto
eFcola@, como @elacionáNla aoF TemaF ConN
tempo@âneoF T@anFve@FaiF e como eFtá inN
te@ligada ao Di@eito Humano à Alimentação
Ade5uada,  à  Segu@ança Alimenta@  e  Nut@iN 

Alicia Sei

E�"~a�zÞ AÉ±Ò�Ô�a� � N"��±~±ÞÔaÉ
�a�a a Sa#�� PÉaÔ��b�±a
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@bemcome@vive@

ALICIA SEI é comunicado@a Focial, eFpecialiFta em GaFt@onomia Funcional
e meFt@anda em GaFt@onomia Social e SuFtentabilidade pela UFC

Liv@o digital
diFponível pa@a
download no site 
do SuFtenta@ea 
(link completo 
em :Bibliog@afia;).

cional e aoF ObjetivoF de DeFenvolvimento
SuFtentável. O liv@o te@mina ap@eFentando
o P@og@ama Nacional de Alimentação EFN
cola@, a maté@ia de capa deFta edição da @eN
viFta, t@azendo p@ojetoF inFpi@ado@eF de
EAN como exemploF p@áticoF de impleN
mentação.
     O conteúdo é fluido e ap@ofundado, com
linguagem aceFFível e convidativa Fob@e
eFte tema tão @elevante 5uando Fe t@ata de
alimentação eFcola@, Faúde humana e plaN
netá@ia e o deFenvolvimento de cidadãoF
c@íticoF em um FiFtema alimenta@ Faudável
e FuFtentável.
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Banana prata

Graviola

Maracujá azedo

Jaboticaba

Tamarindo

Acerola

Coco verde

Jaca

Maçã Fuji

Manga Haden

Nectarina nacional

Abóbora japonesa

Berinjela japonesa

Tomate Caqui

Chuchu

Pimentão amarelo

Maxixe

Abobrinha italiana

Alcachofra

Agrião

Espinafre

Almeirão

Couve-flor

Rúcula

Pepino japonês

Caju

Rabanete

Brócolis

Mostarda
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